




























































































































































































Leandro Gumboski
Catálogo de regras
Preferência a agrupamentos (RPA)RPA 1 O menor agrupamento, o menos preferível.RPA 2 (Proximidade) Limite entre agrupamentos através de: a) pausa b) (grande distância entre) pontos de ataque RPA 3 (Mudança) Limite entre agrupamentos através da mudança de:a) registrob) dinâmicac) articulaçãod) duraçãoLimites em níveis maiores de agrupamento:RPA 4 (Intensificação) RPA 5 (Simetria) RPA 6 (Paralelismo) Preferência a metros (RPM)RPM 1 (Duração) Um tempo relativamente forte ocorre no início de: a) um evento de altura relativamente longo b) uma duração relativamente longa de uma dinâmica c) um padrão relativamente longo de articulaçãoRPM 2 (Harmonia) Tempos fortes alinhados com mudanças na harmoniaRPM 3 (Ênfase) Tempos fortes alinhados com o início de eventos enfatizados (fenomenalmente acentuados)RPM 4 (Agrupamento) Tempos fortes perto do início dos gruposRPM 5 (Tendência binária) Relações binárias ao invés de ternárias entre os níveisRPM 6 (Regularidade) Os tempos, em todos os níveis, são, o máximo possível, igualmente espaçadosRPM 7 (Paralelismo) Estruturas métricas paralelas para segmentos paralelosRPM 8 D/E (Estereofonia) Estratos métricos desalinhados que emergem de lados opostos de uma estereofonia
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